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Publica-se diariamente 

ASSlONATURAS 

Por anno . . 10$000 

Por semestre 6$000 

PAGAMENTO AllIANTADO 

-
Os authographos, logo que sejam entregues 

a redacção, n!!o súr!!o mais rest ituidos. 
O, artigo, de ｲ･ｾｰｯｮｳ｡｢ｬｬｩ､｡､･＠ deverllo estar 

com r eten temente J pgn li , ados. 
/lnnuncio. e outras" Iblica çiJe8 .e­

rito prevlowente ajustado. 

AVIZO 
ｾ･Ｘｴｯ＠ lolh" nlio se Imblicom an­

nuncios ou editoes .. uc , 'erSelU .0-
bl'c cwnpl'a e veollo de esco' • .,.os. 

pnOVI.YCIA 

Pedirnos aos nossos ｉￍｳｳ￭ｾｮｮｮｴ･ｳ＠
CJue DuO pagllriln 011 s .. ·".ossigllntu­
rus, oc recinl o .. se .... io de ... tisruzel . 
os (l .. nnto nlllrs. 

011 8rll. o"s'i.;nnlltcs de ról'o pode' 
rito reltleU .. r-1 os a impol'taQcia tle 
snn", n .. ｳｩｾｮｮｴｵｲｮｳ＠ pelo cOI'rein , em 
O I l'tO I'csistrlldo COIU o vnlor dccln­
rudo. 

Publicamos em seguid)l o officio que a.camara 
municipal de S. JosÁ remettera ao nosso amigo 
o sr. ju iz de d ireito Azeveuo Monteiro : 

Paço da camara mu niCipal da Cidade de S. 
José, em 12 de Julho de 1882. _ 111. sr.-A 
camara municipal da Cidade de S. Jo. é, oro 
sessão lia h .>je, resolveu por unanimidade dos 
membros presentes que fos e dirigida I!. v. s. 
lima maniCestAçno franca do u profundo pezar, 

•• u _ 

pola remoçno (Ie \' .•. pua uma das cJrnarcu nllo teOlos h bito de noJ exhlbir publiclmuu. 
do lIor"'. -H lmente., JIIm r, orlo polleria _o ｴ｡ｭｾ＠ .lIemo ｱｵｾ＠ ellrpl'egari mos para 
ser esta corporação indílT,'rente á um act,) de I to um meio pouce ｣ｦｦｩ｣ｾｺＬ＠ ｵｲｮｾ＠ apporcncia 
tamanho alcanco, o que relira de'ta comuca o, pumpo.a, dizem, produzíndo muito mais effeitú 
ma!istrado indepentlente, i Ii u 'trarlo, a garan- t que um trabalho scien titlco. 
t ia estdvel de seu jurisuicciunado!. - FIque Se a-sim fizemos roi nlo só para !ali.rdzer a 
., . e. certo quo e·ta Camara as-im se eXI fI- curIOsidade de alguns amig')., como talllbem 
míndo, nno fJZ mais do que ＧｾｧｵｩｬＧ＠ 09 impulsos porque julgam s nos rendor u til a alguns qua 
da propria conscienda, e tr.luuzir fielmente os longe de todo recurqo pejem n'um caso rapidn 
sentimentos desous IDunicipe •. -Para qualquer empregar os meios convenientes, esperando a 
parte. pois, onda o de tino o condu.a, ficar,j intcrvençllo do homem de arte. 
gravad,> nus corações do povo jo,ephense o E,'e trabalho seria t:lh·ez melhor collocado 
nome sympatico do ,\,. 5., quo tilo bem soube n'uma gnzet:\ c afl hoc >, mas em falta deIS" 
concil ia r o interesse ' ua ju.tiça com o trato somos forçndos à nos conten!.ar com o que ta­
aBaul e ameno quo di pensava a todos. Queira mos, C(lmo diz o adagio. 

v. s. aceitar estol l lge. ras, mas ｳｩｧｮｩｦｩ｣｡ｬｩｶ｡ｾ＠ Isto dito não commettemos a grave rio omittir 
expres.õas de uma ('amur<\ que reconhece na. ria diríglrmo. ao benevolo sr. dI'. Dernocrito 
pessoa do v. s. o '(Qrdadelro merlto. Deu. ｃｾｶ｡ｬ｣｡ｮｴ･＠ uma palavra rle agradecimento pela 
guarde 11 ,s.-111m . Ir. doutc) r Manoel de graclo a benol'oloncia c >m que no! franqueou 
Azevel o "illonteiro, muito digno ex-juiz de as coJumnas doseu conceituado jornal. 
d.reito desta COllnll'Ca. -(""iguado,) o ?re i- Deu-se o nome de bcriberi á uma afferçllo 
dente da cam"rll João Luiz Ferreira de Mello, caracteri,ada [lor um conjuncto de .ymptomu 
Manoel Alves da Maia. ｾｬＢｮｯｯｬ＠ Gn'p .. r da ,los quaes ｵｮｾ＠ acham-se s,}b a dependencia da 
Cunha. NlColàu José R Zill', Antonio Pereira inervaç,lo taes con n, para:llsyM, alteraçlio da 
tia Silva Olive:ra, Cyprmno Jaclllth.J da :'lIva. sensibilitlarle, e dos quacs outrJS acham-s8 

Lê-se no cDia rio Of6cial. de 6 do corrente: 
• Accu. ou-se o recebimento ､ｾｳ＠ orticlOs de 

19 e 21 do corrente mez, do pl'csiu D te d,1 pro­
." nCl U da Bahia, communicanJo: nf, primeiro: 
haler prol'Ogatlo novamcnte a assembléa pro­
vinCial até o dia 22 do mesmo mcz e no ,c­
gUllllo haver ､ｯｾｩｧｮ｡ｴｬｯ＠ o dr. Reloaldo Aprigi') 
da Artlujo para, med iante a gratilicaçl!o dia ri" 
de 10$ rs. encarregar-se do tratamento do. 
inJigentes accommettidos da vBl'lola e Cebre 

de 1l>t.lU car.:cter, que estão g rassolRuo com in' 
leOSi(joldo e epldelDlcamco te nas fazendas di! 
PurlBcaç.lo o do Rosario da capital e na. do 
" io Fundo) e Bom Jardim; bum a':;im uo ter 
man hdo Curnocer os medioa mento. e.tnla­
mon te lIlJhpensavels I! tubos capil<lres com 
pus laccinl';O poll'U procodel-se a 'accinaçào e 
l'ovac.;juução. » 

N,\ B.hla os ｭ･､ｩ｣ｯｾ＠ recebem 10$ rs . dinrio', 
ｮｯ ｾ ｴｵ＠ provlncia 'll1fvrmeiros"gauharllo 13$1'5. II 

Econom ias .... .. 

D:) BERIBERI 

I 
Seria um erro profundo pensa\' que empre­

I:enllemos e,ta publicação com o fim doi fazer­
mos uma reclama sobre nOl a pes:;o", só n 

lIg1dos 11 lima perturbaçlo profunda da nnt ri­
Çao ger I, qua emana alla propria de ulDa al­
ｴ･ｲ｡￧ｾｯ＠ evidente d? sangue, Ines como o edema, 
a ar>asarca o as ｳｵｦｦｵＮ￵｣ｾ＠ sel'ójas. 

Sogunuo esse! dou, grupos de symptomas, os 
nubres dividiram o b..riberi em duas fórmaa, 
a fórma paralytica e a Córma odematosa, se­
gundo o predommio rle um ou de outro deste: 
dous grupos symptomaticos. 

Silva Lima aumittc uma terceira fórro, que 
denomina fórma mixta, e na qual os symptomas 
ｬｬｾｲ｡ｬｹｳｩ｡＠ e edema marcham parelJamente sem 
precocidade bem estabelecida relativamente a 
appurição de um ou de outro. 

Arlmilto- e ainda a fórma gordurenta ou 
polysarclca e a ｦｾｲｭ｡＠ convul iva. 

Quanto a primóira ad ,) ptamo. complel:\mente 
.1 opinião de Le Roy de Mêricourt quo diz: 

não obstante a reputaçllo de que gosa ' 
MUIO mediCO ＨｏｮＮｾ･ｮｨ･｜ﾷ･ｭＩＬ＠ como clinico, 
､ ･ｳ｣ ｲｩｰ ￧ｾｯ＠ que elJ.e. di! desta fórma nos parece 
,Ie tal .orte obscura e accumulaçfio de gordura 
de tal ｾｯｲｴ･＠ em opposiç!!<l como as circumstan. 
cms etiologicas quo acompanham o desenvol. 
vimento do beriberi que cu ta'nos muito n n1l0 
crer n'um erro produzido por um edema duro. 

Nossa hesitnçlo é tanto mais fundada, que 
spgundo o proprio Onlleuho,cm, em quasi \odo, 

• 
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, P!\OVIt'(CU 
"cuas, que .1Ie oolloca nlSta cathegoria, der- com 1\ Illdia, onde o. portuguezes ponuem co· Ern 1855 fui, Cumu eu\ I"du 
rlmam'Dtos serósos nas c.lVldade5 viceraes 0110 lonias muito importantes, IUlI!In como os in- .1 Ihlul.lru pleui"olrllci..rio, lucumbido d, 
tardam apparecer bruscamente e 1\ trazer toJos glezes que teem um grande eommt'rcio com o ｾｩｬｯ＠ eSI't'cllIl rt'l.lll\lI Dus "rnlleM du I 
OI ac.:identes dos qu es nos [allemo, na fórma Brazil. c, 111 ｾ＠ G"y,'u" ("u('u" jUlllu 3 (ôrt,· d, 
lIydropica '110 sabemos p rque a d.,.nça 010 Coi impor. leão, 1IIII'I'r,IIIuI ｴＱｵｾ＠ 'r.oucez6s. A jl. IIf 

Cdu-a do B IIZII, 6 ｕｬｬｬｬｩｬＨＧｬｵｾ｡＠ .. b-Ilnlltilu do 
Nlo á impossivel que nestes ｯｲｧｾ＠ IS, quo S' o 

a sede de uma denutrição tllo mllnifesta,obser­
u-se a degenerecensia gordurenta sobre ai­
,onl delles sobretudo sobre li systema mus­
CilIar, coraç.Io, muscu1ca dos membros, etc. 
etc. 

tada senllo em I 66, época onde e mostraram le.uu .Ia ｾＧＮｾｉｉￇ､＠ 161ulnu ｣ｾｬ･＠ á ud"Jlllr O r. 
os primeiros casos na BJhia, onde, par.a melhor CUI ｾｕ＠ du ),lidIllCIlIO ,111 Ilt'gucld ｾｏｲｾＬ＠ e da 
dizer C'IOHlçou-se 11 conheceI-a. , ilu ｾ＠ ItHIIIIU .' lIlc sul"ç:lo ｵｬｬｬｩｾ｡＠ d.,s ｱｵｾＮ＠

Além ､ｬｾｓｏＬ＠ niio ,,110 tão sómente os habitan- lUas o Ibcuudll do Urllgllay cu ,prlo á rlor. 
tes do littoral que silo alfectartui; aquelles do 'till dCle r, e SUa ｬＮｴｲｾｦ､＠ til! ｨｾ｢ｩｬｬｬｬｾｬｬｵｅｮＮｉＮｾ＠

interior 05110 Igu lruenle e nllo se potlera dizer ＱＩｉ ＮＬ ｺｬｬ ｾ ｬｦｯＮ＠

que elles csUn em relaçlo com as pe-soas vln- ｒｾ｣ Ｂ ｬｨｉｬｊｵ＠ á palria O I i;cou,le Ilislanrlllll_II, 
dll des!as parJgeos ou que elles.e servem ele ﾷ ｉｕｾｬｉｬｯ＠ puudú du,; cllmb oIe' ｬＧｯｉｬｬ Ｇ ｬｉｬＱｾｵｬ｡ｲｬｬ＠ , • 

Mas como entende o meJico hollandez, o 
facto é ab_olutamente em contradicçlo. comlJ 
lazjuJiciosamente observar Le Roy de Mêl'l­
eourt, com as circumstancias etiologicas da 
doen ';a. 

Além disso ninguem pen ou ai nda admittir 
que um organismo que solfre tão pr Cundamente 
na sua nutrlç o, na ｳｵｾ＠ c . .dorifica ão, Das u s 
trocas guoz s. possa 8e encher de gordur 
como na polysarcia. 

Qu,nto a fórma dita convulsiva, que Vinion 
Ilescreveu na ilha da Reunião. baita qizdr que 
jam i outros observadoras, ､ｾｰｯｩｳ＠ delles nlio 
fizeram mençllo de ｣Ｖｮｶｵｬ￧￵ ｾ ｳ＠ na doença em 
questão, além dis_o. com estas convulsõ6s, 
existia um movimento febril intenso; isto n o 
4 a regra no bariberi, 

Etiologia. O terreno prof·rio aer beriberi, 
dizia De Meyer em 1864, é o hemisph:erio ori­
ental. onde elle lavra particuhrmen til' sobre I. populações da Iittoral e das ilhas. 

Póde·se almittir que seas l imites sll.o : ao 
norte. a China e o Japllo; ao sul a ilh.l da 
Roo1n illo; a oeste. o Mar- Vermelho ' .a ést:'! a , , 
i lha da Nova Goinéa. 

Elle Coi tambem obserndo em Java. Bot.oeo, 
'omatra, Banka. e segundo Le Roy de Mel 'i ­
eourt, elle foi observado nas colonids francezao 
das Antilhas e Da Guy na. as im como em 

Cu. sob o, nome de Hlnchzon de los negros y 
chlnos, fOI em em 1 66 que uma epidemia de 
beriberi flli bem verificada pelos trabalhos dos 
mediCOI brazileiros e particularmente pelo sr. 
Sil.ta Lima, que estudou essa doença com um 
cllldado e um talen to de observador acima de 
ｾ､ｯ＠ elogio. 

Coatrariamente a I)pinillo de medicos brazi­
leiro-. que admiUem que esta doença fvi im-

rtada pelos navios de commercio da India 
cremos que o benberi sempre exi.tio no Brazil 
.m estado endemico pa-un !o desapercebido. 
ou ･ｾｴ＠ ndo confundido com anemia grave co­
Lheclda sob o nome de opilaçao, quando elle 8e 
apresenta com os ｳｹｭｰｴｯｭ｡ｾ＠ d fôrma ende­
mato", ou com o rheumatismo, quando alie 
le apresenta com os symptomas da fórma 
paralytiea. 

mercadurias da me rua provincia. .Iu "all'II" fcbllcllalllo du, pallltlus pullll'·o.' 

E' 'd .eu,ollur I! Ｈ Ｇ ｯｵＭ･ｬｨｾｩｬ＠ O de Eslado. urbuu U '1IId,' eVI ente que muito. casos de paralysia 
f ICIllIlU ､ｾ＠ sulJrd II"ra Seu g.,liIUtlIO l/t· l,q,'uII'IO lI ram po>tos ｾｯ｢ｲ･＠ a cont.l do rheumutismo ou I e IltulradlJ plu,odu r ruul,ll'lIal 11 .001 .. lh,.,,, ra, 
｢ ｾ ｭ＠ sobre a conta de uma alfectaçiiu da medula I ' .. ",a dI'. IlIIpUllaulc.> ulJl.1S Ja de WUllu tempo 
que os medicos admittiaro , mas sem preci ;ar a plaMJ ,.ldS. 
qual, qu lDd" não 50 tlDha ruzõe. para suspoi- ｅｉｉｾ＠ I'''Ne'eu tl pulllicllu: 
tdr a ･ｸｩｾｴ･ｮ｣ｩ｡＠ do lJeriberi. bll 11l!):! -. Eu 'di . s sulJro o Ofreito A,lmi. 

QU8nt.J aop,lsyli,'. ell" foi sempre commum UISllalllu-l! " ,i. 0'" ". 
nos ｩｮｦ｡ｬｩｺｾｳ＠ e'CrdVOS e na classe pobre e prij· E", IS6:i-.blllltUS pl':lli ros ｾｵｬｊｲ･＠ D AIi­
gUlçosa que n!lo "ive em melhcres condições miuls lrac;au doiS ｲｉＧｕｉｉｕ ｃ ｬ､ｾ＠ du III üzil- ｾ＠ 101. 
hygienicas que e te. uttinlO', ｾｕｉ＠ j '. 

E appl'oximanJv o benberi da anemia grave, I'uacu ｾｯｨｲ･ｬＧｩｬ Ｇ Ｖｵ＠ á c-Ia III/illla lohr,,: Jlois 
de Ignada ｰｾｬｯ＠ nome de opi laçllo; nós devemos que cllr r,,,1o rCII lia cld ,llu 010 fi ". 11<' Jdllciru á 

15 dtl Julho ｴｉｾ＠ 1866 , IIIUl'lI'llOlu Jl"lllll I' 1"/1.:111-
accrescelltar que a alimelltlção destas classes do ' UUlI'U C á sell- lilllll" H IIljllCl., ,lo SOU url-
con iste quasl excludivamente em bacalháo 11111 " 1111', e ,lu S-lI. ｾｉ＠ ｾ ｉｬ､ ＬＧｳ＠ Ｌ ｾ Ｎ＠ I 'CI/S . o a IIle­
salgado, carneseCC3, ｳ｡ｬｧｾ､｡Ｌ＠ feijões. Carinh I 010' III d' sua p",lJ l.1'1I 11l ｾｉ Ｇｉ ｉｉ＠ "' .lIIch '. 
de maoodioca, a molior p rte das geze. mal pre- O 1,.rlOlul,' tltl ｕｉ ＢｾＢＮＬｹ＠ C"i "'(""h,o 010 fli-
patada. fariuhll de mi lho, etc" etc. ' lili llldu ll" tullfu c G, IIgl.II hlro ll 'il zll,·irO.1! d, 

ｉｉｉｕｬｬｩｉｾ＠ suclcddUes SCICllllficdS 6 1I1lcrütiJs. 

llEXIr.VlI:'\TO 
A:D,b ｉｬｾｏ＠ foi Ild '!.' a OIc ,o or prll'iltenclJ p3. 

ra ［ｾ＠ ｲｾｬｉｉＧ＠ I'er I jl'CSO U ' uoeJ ｾｉｊｲｩＳＮ＠ '11:e COII 
Imua IIU edifid. , Jo c.llleia I'lIbJi"a rlljds s:d .ls 
011111 0 arallila ,la-. e,t;i " ｉ ｃｬＧｬ｣ ｬ｡ｾ＠ de ,-eIlICIl";;'­

,' Iu • muilos dus qUJes uludd ｯｾｵ＠ tÍl'erJm bexi. 
ga E. 

À OPZoIr da ｉ｜ｯＬｾ｡＠ ｲｲｲｬ｡ｭｾ￧ｾｯ＠ u\l iola . 
UI D' ;.,.a ri 0lÍlleur l3 fui dada uilld o 

l. ,rlll 'iJ I Oe-,lIlIor ao "rOI,i UIU tio mo,lu 
m, ti - "roll onri.I.lo I 

.. ＢＬｮＧ｣ｾ＠ j.vrllel!j "e 0'U0I3 c"piIHI civili.a­
.Ia Ｕｾ＠ elêem ｦＬ ＮＢｬｵｾ＠ de-I,I uJlureza. e ｡ｾ＠ 8u rlo , 
Ｑￍ Ｌ ｬ｡ｲｬ･ｾ＠ ｲｏＧｉｉｉＧｾＬＬＧｵｴｴＡｾ＠ rruzeOl ｯｾ＠ braços . rUII\II 
!jlle mule) : .111 lu d.. ｉｈｾｃｉＧｬｬｯＮ＠ qu del'em rigu. 
OO.a I eUI!! ,'er oli-cl l aJo; Ilara e glralllw d , 
.dllbpddde ',ulJllca. 

E luúu o ｾ｡ Ｌ＠ IS é assim.-

PAULlNO ｊｏｾＬｾ Ｇ＠ O,\RE5 DE 5OUI.\ 
\'I:;CONDI! DE ont:GUA," 

(C ,"r/II -50) 
Em loelo o ca -u " ＢＺ｜ｉＧｮｾ＠ Ｇ￧ｾｯ＠ 110 barb.'ro Ira­

fi ru de "fri eau us c'cr.lvisatlo '6 tilulu d- l,lulliI 
ＴＢｾ＠ huu a a IOtworia du g.,bl, 'Iele de 29 de ., e· 
Icm blo , _ 

A 6 de ｆｾｉｾｉＱｉＱＱｬｯ＠ de 1853 e. ' 8 mloislpti" 
ddxuu U puder l' l'alll illu dI! SO Uto I llUZ te rm .. 
ｾ＠ .U4 . itla !,,,Iilica arlll a IId l"tu dos p.olti-

o QUE SÃO MEUS ,'EfiSOS 

Si é Vlllp quem acrsa a rdlllasia 
T"III ｴｉ ｾ＠ III1 illo Iu-z lia rha ella elrrna' • S, é \';11,· qllrlll 010 11111, ,,1 ,1 o m"IÍIIII'ulo 
C'u u,ol' illlCU O dds CdllÇÕdS gu uru,,; 

Si é \'ale quem IcOl lI'ülllla srnlpro abertas 
ｊＩＮＬｲ･ｾＮ＠ 111I'jlill.ls foul es cid Ir rll urJ 
Vel.i ,las pH alllllr, " 11 ,10 ｾｯ＠ miram' 
As rdCeS de qu elldu rUI UIU StHd; 

SI é I'ale qllrl'll.los [lO\' OS, ｱ｜ｬＳＰｾｏ＠ Calla, 
ａｾ＠ paiAÕPs li\' lfica, excita o ｰ｡ｾＱｉｉＰＬ＠
E ｾ＠ o !lluria recrbA !'., b" I· o hrella 
As p.oImas, que lhe oO'ret'o o eUlbusluUlO; 

Eu lrisle. cujo rraro ｰｲｮｓ ｾ ｭ Ｂｉｬ ｉｏ＠

ＱｉｉＱｉｉｲｳｾＢｳｬｯ＠ ｧｾｬｵｵ＠ CoIallJu,·br,1IiIO; 
Que, de 1:11110 gelllel 01 ,,-f.oII ciliu. 
Nem sequer WU\'o os /leitos COIII mOIl CJolO, 

EII ｴｲｩｾｉｾＬ＠ que ｾＶｬ ｲｮｬｬｯ＠ ｾ ｢ｰｲｬＳｓ＠ u,alma 
ｆＮｄＴｐｉＢＬｮ｡ｾ｡ｳ＠ fOllles 11'.'g"lIia, 
ｍｾｬｬｬｴｬ｡Ｇ＠ p"r aOlI .r, " '1"1'111 ｉｉｾｉｏ＠ ｓｏｄｬ｢ｲｾ＠
Deamiga fUlmusuru o 'éo COIIIlJ' , 

Quanto a fórma dita mixla, eUa ter ia lido oIus COlhllluinle. e I .. ＿ｩｬｬｬｬｬＢｾ＠ d" "eu 1\ ,diZ, em ­
ob ･ｾｶ｡､ｾ＠ na grande m ioria dus casos durante lJurd. 'CIIlIO' e COllllllu .,., .. s.,b a s u,\pullg.1 !>JD-
a epliea:ua desta doença tllo só t E JOlra ｉｉｾ＠ ｬＧｾ ｲｬｬＢ ｵ＠ r,,"-ee · ... I,'r. 

ｾｉｬ＠ triMe. qlle, dOI homeu! ｉｬ･ＡＧｦＱｲ･ｺｾ､ｯＬ＠
ｾＬｯ｜＠ enl rl'gllll 3 meu 111 ,01. </lIa-1 cm dollrlo. 
AI'" ｾｲ＠ o" I,alro Ilsl ｲｾｩｬｯ＠ 1I u cll'sgl aça. 
S6 e p, 'HO a co, ￔｾ＠ d u ｗｾ＠ 1'1 Y riO j 

l'rna li quejã depo'. d 't t
men 

e d a 1011 elç "'lt'wUlu lI\) 18:;3 Cui Dome.a.4u con-
.nça era ｣ｯｮＩｬｾＬ､｡＠ ｮｾ＠ tae 

ｾｕｉ＠ o empo, a 0- clhclrll de E-I"llo . oi 2 dI! ＮＱＱｬＷＮｾｄＱ｢ｲｵ＠ ｾ･＠ ,RSi 
｟ｾ｟＠ "todo t • .,po o Braz'\ tiS ｾ｡ｨ､｡､･Ｎ＠ e que. elL 1I ｣ｬｲ｢ｾｬｉＬ＠ Jl"r grtiça iUlPll1 \DI, o 411ulo de \ ia­

I na re lI<l"í • commerClael ｃｾｵ､･＠ <lI) ()rugay. 

V<l le nãn sou, morl ae Si bem o fonlt'ÇO; 
ＮＱＸＱＱｾ＠ V,.Ilrsos. pe la t!Ôr s6 illspi'3.I .. s.­
Nom silo ｬ･ｲｾｯＮＧ＠ -menli - sàu uls Ｎｾｄｬｬ､ｦｬＮ＠
l '. ｶ｣ｾ･｡Ｌ＠ ｜ｾｯｭ＠ qll"r, r>1" u'almíl ulollldo'i 
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, ••• eof1Çh 
r.r ronlluDu 1I_,I.u.. 
Sh ppdaç". d .. UuY .... q 
ｄｾ＠ lIorl,"u'e di Ida e 101 

SAo IIDnels d, cedê,. qu·urojou.me 
Ao pulsos a de.,raça, Impll. _lubud3: 
SÃu ｧ￺ＧｾＧ＠ do untou corrosi '0. 
Que elO Ilroulo pelo. olltu. me Irauludl 

Secca de fé. lIIiuha 011118 ollunço 80 muodu 
1)11 call.lnhu que ｉｾｗｈｒｉ＠ descuÍllado, 
Q.I:I I. IlI,hbflo lIu nulo. UI secc,.i rolhdS 
Sul!a a esmo no ar plaDIJ IlIinallJ. 

L. RUI!LLO 

-
o OR. C.\RV,\LIIO 80R GES 

ｌ｡ｄｾ｡＠ a relataria e balanço apre eDtados '8 
directoria da companhia Uul!lo Valen.-iana. por 
E>ste uosso Illuslrauo amigo como gerente da 
masma cumoanhia, tivemos mais um agradaval 
｡ｮ ｾ ｰｪｯ＠ ､ｾ＠ ｾ＠ "rpciar a intelligencia. honesti· 
dari a a dodicaçao que tanto o de.tioguem e o 
aleum no cuocel to pu bl,co. 
ｋ ｾ ｴｵ＠ ｕ ｉＩｾｾ ｕ＠ as-erçno ｣ｯｮｦｴｲｭ｡Ｍｳｾ＠ com o justo 

e honroso d úglo que ao nO,;908m 'go faz aquella 
dlroctoria eln sell parecer annexo ao citado 
relatod". 

Agradecendo 10 distiuct.o amigo o exemplar 
com que honrou · no •• enviamos-lhe os nossos 
ｲｾｳｰ･ｩｴｬｬｳ＠ e p<lrauens. 

EOITA.ES 

A camara MlIllicip .• 1 desla capllal. r .• z sciell 
te a (uuú' o- SUIlS IlIUlliclpCS qlle aclld se uber· 
lJ 1l'1l .1 1' llrO l lllari;r espccl. I ,lu 'ilfi .. lú-os á 
｣｡ｲ ｾＱｬ＠ 1I.1 adlll llllslr .'Ç[W lIu l.11perial Dos"ital 
.I e C,.ri ·l al1ll para Ilella sc' cm ｲｴＧ｣ｵｬｨｩ､ｯｾ＠ ＬＬｾ＠

;dae.,d"s d. elliue,nia <I 'le de 1J0rtl J de nal'ios 
ＱｉＱｬＭ･ｭ｢ｾ ｬ ｣ Ｎ ｬｲ｣ｬｬｬ＠ U )Iara os ｬｯ Ｎ ｬｩｧｾｬｬｬ･ｳ＠ quo lIu 
ｵｾｮｨｬｬｭ＠ 100110 (lossào receber lrdtawelllo oelu 
domi cil io. 

POfl.1Il1o de arr.ortlo com a rcqulsfçrl'l 110 
Sr. ill5)1rlc1 or 114 hygiene llubllca. recol/lmon­
ti ,I aí' c"llItlli-.Ocs ｳ｡ｬｬｩ ｬ ｡ｲｩＮｾ＠ pilra iWIIll'IIl,da · 
meote [3Z I 'I"t'1Il recolhlH a retdrilla cllrertll,lria 
os .,fT ct.,t1os ,Ia ｭｬｬｬｾｳｬｬＮＬ＠ 4"1! S8 acharem ｉｬｾＢ＠
rirr IlIllSI.III ·ia& ｲｬﾷｲｾｲｩｬｬ｡ｳＮ＠ OUlro SÍlII. rccorn­
｜ｬｉｾｬｉｴｬＮＬ＠ aos ｓ ｾ ｉｉｓ＠ Ａｩｾ Ｂ ｡ ･ ｳ＠ as \ isllas ｳ｡ｬｬｩｴ｡ｲｩ｡ｾ＠ aos 
dUlll icil ius . sem clIccl'ção ｵｾ＠ ｲＶｲｬｬｬｾ＠ das puSlll­
r as. 

A.1f.NVIICIOS 

ｾＮｲ｡､･･ｬＭＮ･ＮＢ＠

Anna Theodor<l Pral81 RawOtl. ｆｲＦｮ｣ｩｾ･ｯ＠
Joaquim RalUos e seu'! irmaos ＨＱ｜ｕＮ･ｮｌ･ｾＩ＠ cor­
dlalmeDte agrddec61U a t"da, li' "essoas o c ri­
aoso ulhequlO ue pcoll1pJnharem ti Ultll1l3 mo· 
rada os re,to' "'"r taas ､ｾ＠ s u sempre chor •• llo 
marido e r rmao Joao Chrrsnslomo kdmus' pelo 
que se ｣ｬｬｮｦ･ｾｳ｡ｬｄ＠ recfJnhecldo •• e de Ouvo con­
vidam a t"d 'ls os amig.)s do finado para assi.U­
rem a ml . sa ao setrmo dia que Lerá lugar na 
Ordem 3' de S. Frauclsco as 8 horas da manha, 
terça-feira. 29 do currente. , 

blACHINAS DE COSTURA 

o abaixo ｾｳＡＧ￭ｧｮ｡ＬｬＨＩＮ＠ cOllce,la ｬｉｉ｡ｲｬＬｪｵ Ｌ ｬｾ＠ do 
rO'Luf3. Il"r ｉＧｲｦ￧Ｂｾ＠ rawa1cis . á rUJ tia Lapa 
ua ｲｾｲｲ｡ｲｩ｡＠ tio S'. J.) "1\11'" ｕｾ｣ｫ･ｬ ﾷ Ｎ＠ l\ar.lllle oS 
r.ollcerll/B. PrcI ine a- jl"s'oa_ jlara quem CI.n­
rerLou algullIa, lIlarltlll .s. 4\1 ,'11<10 ｣ｬｬｌｾｯ＠ e,la­
V.I ｬｬｾ＠ Ca!ia de M. J. l;u.-lhtJ qllu .e 1i,1"Ctll 
.dgullI ＱｉＮ ﾷ ｲｾｩｬｯ＠ as r"lIc.-rldrá grdti. ｉＧ｣ｬｉｾ＠ a 
coadjul'aç ilO tio ｾｾｕＢ＠ c. Ｂｨｬﾷｲｬ､ｵｾＮ＠ us,iuI CutllO 
,ambclll lIa:'a qll.dll'lcr ｵｵｴｲｾｳ＠ olHas de serra­
lheilo o maclJini,la. 

JA! TI\O C DI S. Snu.<. 

OJ1J1EnECIDO A ｾ＠ AFFEIÇÕr:S 00 GALLO 
VE nRIG.\ 

Já vi um gallo ｏ＾ｃｉｾｬ｣ｲ＠
E lc' já \ i UII ' bl·lll-lc · II , 
aidS UIll bUI ru lêr r ,"luras. 
ｉ［ｉｾＮ＠ uuwa, nUllca \1. 

J a \ i 
A miscria 101 ru , luras 
Á eS(ul"Il .·z c;tlell lllras. 
Mas um blll ro lô r r.cluras 
1;10 nuoca, lluuc,lIi. 

Já IInlo : é o btlrro. 

PHARMACIA POPUL A R 
DE 

EU FIlASIO CU 'U ,\ 

Esle ｾｳｬ｡｢･ｬｾ｣ｩｬｬｬｬＧｯｬｯ＠ ocha .se·complula-
mc.lle sorlido Ilos 1l1l·lhorcs llledlcaweulos ua­
CI003 1' S e eslraol(clros. 

MAOBINAS li! COSTURA. 
O abaixo. igllldo leva lO eOlheellD'llo 

(lllhlicII,IJ"II ailldil rereb. mnhln de eOl&lr. 
VdI"ól ｲｯｵｲｾｲｌ｡ｬＮ＠ illé u dl.1 III d. Selflmbro. 

!Já 11111 ｉＧｲｾｬｉｉｩｶ＠ ＬＬｾ＠ ChICOCllt, nlll16 I q ••• 
IIw I,"u\('r 11111.\ marlrioJ de co llHI 'Ia. ell 
ｉｬｾｩｯ＠ pOliCiá ｣ｵｬｊ｣ｾｬｬ｡ｲＮ＠

C. rUIUC2 

RUA DO ｲｬｬＱｎｃｬｲｬｾ＠ N. 191 

ｃｾｉａｄａ＠
I"rurma -se llesta lypllgral'h:3 quem pr.rita 

Ile urna criddd. 

rnonLEMA 
9 e 'qllaoto. fio 'l 
Tirando a quautos ficarão! 

DJ·se II paros ele bolio31 a quelD adyiohar. 

,4 crioula arrependida. 

TOSSE 

8I\O:"iQUlTES CO:\ST1P.\ÇOES 

COQEULUCHE 

o uuico medicamento cJ(laz de CUIU 

e;lts Illales é () 
X"OPOE DE ｇｬｊｾｃ｡＠

EUCALYPTUS 
preparado uuicaweule ua 

PO.\RIICI& POPllLt.ft 

H. W. F1SQN & C· 
NEGOCI&:' 'rES ｉｾｇｌｅｚｂＮ＠

30 RUA DO PRINCIPS 10 

DESTERRO 

• 

Pf"h lbll cX(lressaa'ellre a 1imllosa do male · 
ri .l< [ ·ra .·s .I., S ifilmuu ,llcics DOS rios, corrl'goi 
o ｙｩｬｬｬｾｳＮ＠ tlevelllto .eldlll ruitas uo mar. Ilepo ls 
do ｬｯｾｵ･＠ Ilu I erolher, assilll COUlO as ｉ､ｖｩｬｧｾｬｬ＾＠
,Ie 101ll'ilS ｉｉ ｕ ｾ＠ meslllos COI regus, com ｲｬｬＨｬｲｾｚｈ＠

d'.,g'lil s M tudo o que possa luçnular miasUJas 
quu cau,em rlIllllllO ã sdu,le publica. 

A llIo sm.l C IIl1.ro recuflllllenlla cspeciaf· 
mcnle a ｴｉ ｾ ｾｩｮｲｾｲ￧￠Ｂ＠ ｩｭｬｬｬｾｬｬｩ｡ｬ｡＠ oode tenha UI 
e"i-li 'lo \ ' 3' i. lo-us. IIljue haja ｬｯｾｯ＠ ° aceiu 
Das h •• hilaçOl's fl "rlicularcs, 8111 ｯｲＮｉ ｾ ＱｬＱ＠ a e\i ­
ta r 'lIlH rUlllllluem 4 ClIlllarnillar-se o mal. 

A \' ia--se ｲｾ｣ｴｬｩｬ｡ｳ＠ ('001 promplitlão, acolo o 
ｭｯｴｬｩ､ｴｬ｡､ｾ＠ ｮｯｾ＠ ｉｬｲｬＧ￧ｯｾＮ＠

"oilo ,\dol,lho Ferreira de Mell. 

dA liçOes de . rabeca sob tiS segllin tes cond içOt 

Ineusae. 

ｅｾｪｬｯｲ｡＠ qllfl 10·105 os hdbilnutes des.a ciol .Jilc 
c ｾ･ｵｳ＠ sublll blos u coadjuvl'llI e"ecutaullu t"d.IS 
aS 11Iolltlellcias lornadas Jlara a :\llucçllo do 
IIlal quo illrclizmeule gra-IJ ua [lopulacAo o 
que já muilas vidas low ceiCado. . 

LAnGO DE PALACIO 

N. 5 -------------_.-
TELD.\S 

O aba ixo ｡ｳｾｩＺＡｉｬ Ｎ ｬｬｬｵ＠ lcU! lelhas superIores a 
508000 11. ao IJlllhuilo. 

I rel por seLD3Da • 

2 \ ezei • • . • 

I • » • I • • • • 
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ＧＧＧｏｖｉｾｃｬａ＠

P- AOS DOUS OCEANOS -q 

I: ｔａｮｅｌｅｗｉｅｾｔｏ＠ E'PECI.\L DE FAZEl'\DA , AR ａｒｉｾｕｏＬ＠ NOVIDADES .E MODAS 
DI> 

INNOCENCIO JOSÉ DA COSTA CAMPINAS 

8 
A' 

RUA DE JOÃO PINTO 

ｾ＠--C..:..:,»--

8 
I GRANDE NOVIDADE I 

" dlollelro 
I GR.\:OE l'\OVID.\ DE ! 

.\. DI'OEI O 

Porque .er6 que esle eslabeletimfDlo,. 
menlo lender mal 

frn,Jrodo ｾＶ＠ a dinheiro ti I i'la, fende lanlo f fi' [Iorque \'elllleodo ｾＶ＠ 3 !lillheiro, p6de ｩｯｲｾｉＱｩＱＧ･ｬﾭ
｢｡ｲｾｨｊ＠ do que ｱｕｾＢｬｵ｡＠ 01111'0 e me mo porque a . . uas f.l zellllas são laolas e 

Ino ｙ｡ｬｩｾ､｡ｳ＠ que algumas alé eleclmao 111 

crção de no\ itlJdes 

Sê 13 1i.3, clH3 e c cura 
DJm .. "él ､ｾ＠ ,c,la para lui/clles 
C,'I 11m ｉｾ｣ｩ､ｯ＠ fino 
th.tI iolo ｰ｡ｲｾ＠ HSlido 
ｃｨｵ｜ｾｩｴｯ＠ de lao 
Ceruleo, des! uho novos 
A IIJ.,agem de rtnu 
Ootlllla ' e<cu ra 
Ma ｩｄ￩ｾＧ＠ branco bordado 8S000 e 
ｃ･ｾ･ｬｩＬ＠ e,IJOljlado pilra lei'ilLlo 

Secção de (azendas brancas 

Cas a I rgn 3d ｉｭ｡ｾｲｬ､｡＠
__ Fu,lão de cordão 5\;0 

CrploDo 131 /(0 900 1 000 1 S200 
Linho ｴｵｲｾ＠ lado jI.,ra ICIJ<;óe­
Alualhallo com ｲ｡ｭｾｧＮｵ＠ 15800 
Liuho fluo pHa ceruul 5 

nra maole de hllho 
n Im ｢ｲｾｄ｣ｯ＠ de linho I S800 
Re lj ,·n r para \e I.do. 
lul 'lIIol 

E-co -l I ｢ｲｧ｡ｾ＠ 3S':00 38jOO 55000 
Drela nh dp linho 18600 
Moruu de -5 00 a 
Mor im c OJbrJia ､ｾ＠ 6S000 a 

Secção de razendas pre:J ' 

S800 
28000 
S ,o 

1j00 
StiOO 
56 ,0 
Ｘｊｾ Ｑｊ＠

32u 
10 000 

ｓｾＺＡｕ＠

8600 
S6u I 

I, IIhl 
2 :iOU 
2 'UUO 
1SU(l0 

,.(10 

2suII0 
2 li 

1, liOU 
6$UI,O 
1 '70U 

Secção de lecidos de lao 

\leri1l6 cofe.lallos fino 
11110 li. o<,'"lv uiJgooal 
Tol! de VIt'ly 
L I d.1 Ull'il ,6 rM de 300 320 e 
D I I 'I,ada (Jura 
L;i gl aliá 
La de xadrez moderno 
Ul las e.lrcilas 6l11ilação, do 1204 

Secção Je roupa rdla 

ｃ｡ｭｩ＾ｾＬ＠ de linho de 3$500 a 
!l lla, Ile 01011111 ､ｾ＠ 2$20 0 a 
/lil.l' ､ｾ＠ I'crc.olle de 2 000 a 
.• d.l' de rH (In ra -""hul a 
I' .\,'101< ､ｾ＠ );, III! 2$00 a 
1:<lI1II-a.; ,Ie ... ria de 800 a 
r.delo" para homem de :i$Ooo a 
Ctlroulas d'illgudão do 800 a 

ecção dtl cbila, 

$ROO 
$300 
$IiOO 
$ 16U 
$2UO 
ＤｾＲＰ＠

$l(iO 
$160 

5$000 
3 000 
,$UIIO 
2$:iOO 
4 11110 
2$1100 

14 000 
I 200 

ｃｨｩｬｾｳ＠ la rgas encorpadas $160 
ｉｬ ｬ ｾ［･＠ Ilcil.ls $120 
ｬｉｩｬ ＮＬ ｾ＠ la rj!";; /IIuilo boas $200 

8, UUO 1111., IHg.,- finas $210 
85(1)0 ｾ､ｩｬ＠ ... la - fiu .J S $20tl 

rhiloJs tlllnHas $'j20 
Illlas em ｣ｾＧｳ｡＠ de 200 à $'280 
Illla baplisle finas $200 

Secção especial 

Pannos Ile d.lmasco para meza tiS 
FolI d'Alçari par.1 palelOI de hllulI'm 
Prças de ｦｩｮｩＮｾｩｭ｡＠ call1braia branca 
"anno de lillho para OleZJ 
1.8U dtl uma s6 cOr 
();,11I3S('S do 1.111 e ｾ｣､｡＠

Culcha, brancas grdodos de 2$iOO a 
Munia tle pelJuda llIa1iZilJ .I S 

ｾ＠ Ih ile e o uill, ｦ｡ｬｾｮｩｬｯｬ＠ Iilrga 
Colchas ｲ ｲｾｯｪ｡ ｵ｡ｳ＠ pc2$000 a 

Secção mixta 

Galão deseda a 120 e 
AII·(·j .lllo 110 pelllda 

ｾｬ･ｩ｡Ｕ＠ de CÓr It:lra ｾｲｩ｡ｮ￧｡＠ a 360 Il 
Capas a ｾｨｲｱｵｬ Ｇ ｺ＠ de PowlJal 

ZlI lnll.a pai,) vu,litlu a 
Relidas tillas 

G.llIga eSCal 1;,10 a 
L"lIu cs a ｬＮｨ Ｎ ｬｬｬｬ｡ｳｩｾ＠

ｃｯＧ･ｮｬￍｲ｡ｾ＠ de rÓr li t$900 e 
ｃＨＢｉＮｬｲｩｬｬｨｯｾ＠ 6 plllll luS rua homens 

Lrllços de IlIlho a 500; 600, 700 e 
Tiras bord.lil;ts 

Guarda·chuva (variechll,') de 2$500 
Chapéus ;lalulllo e oulrúS 

TeCido logla para ruupJ de meninos 

Secção reservada 

J)lras em ｭｵｾｾＢＧＬｮ｡＠ $320 Fazenda d' uOIa,6 I Or a 
ｾｬ･ｲｩＰＶｳ＠ de 600 a 3S000 Ulla pua colcha de 2'0 a $300 ａｉｾｯ＠ Iflo em I elalho 
Alpacns de ｾｏｏ＠ a 1 2uO Oxf"rd 1i,lrado a 
Alpaca I n 1 ｾｏｏ＠ Secção de chales BJe:a enrarnalla 
CiJ Z mira ､ｾ＠ 15600 a 4 'UU O LUSlrOi'3S para ｜･ｾｴｬ､ｯｳ＠ a 
PauDo de 2 2"0 • 9Sl100 Ch ' 1 ｾ＠ f 6 OI u u e ... e ro $9 O A I l;llIlfl o eofcslullo 
ｅｉｾ＠ Icoline azul ferrele ｾ＠ "00 111'1 ' I 1-.1 '00 i) V "I e a ""1 ao uC.. a SGOO Lin h" I'al a \'I'sliolo, tino 
ｆｬ､ｮ･ｬ ｾ＠ 3m.ri ｾｄ｡＠ dI, 23:>00 a a oou /l h, de iolg,).lã.J br.' IIIJC de 1$100 n 1$ 00 C6r1es tle ｣ｊｳｾｩＱｉｩｲｾｳ＠
DJagvo ｾ＠ de Ih\er J:; qUolldades 1),111" .10 al;:o ｉ ｾｵ＠ j!r.lll1les de 2$000 a 2$'iulI Linho pardo 
ｾ｡＠ a de 130 prela 100 IIIIIIS Ile lalJ de 5$000 a 8$1100 L ICOS de rcnda 
Cb la prells ul'eriorps de 180 a Ｄｾｾｕ＠ DII" de ca<cmira !lu 9$000 (l H 000 I Cuh"rla- de p,·lll1ria 
Chales de \l u rl'u6 ＮＬｾ＠ "'"100 • 3$ UU II I . I h . 

6$000 
$600 

G$OOO 
5$000 
Ｄｾｋｏ＠

2$000 
!í$:100 
1 :iOa 
$36 O 

2 :>00 

$200 

$(00 

$280 

$200 

2$100 

$800 

13$000 · 

$iOO 

$100 

$100 

$160 

$210 

'IOf 

2$:;0(' 

Chales de malha 3 . OU ｉＩｾｉｏＧ＠ ､ｾ＠ fi 0 ·'0 ti o !'1· ,la 4$000 C6, ll1s d'l brinl 1I0rnmboJlo 1$:;00 
... ｾ＠ Uv_" , \ I",IC I ;I\ elfo UOüOI Alg'liI;'lUlIIOfllll 

Meriu6 cordão 2°0 Ihlo ､ｾ＠ 1II .• lha de 2$')00 a 3$Oli, O I ｃ ＨＮ ｢ ｾ ｲﾷｵｲＬﾷｳ＠ ,Ic lodas as qll'I ·I·'n IJes 
Cadarc.o de seda de 160 a uO UII S·I I d I I 3$00 u U u ue I" e c lelfe pre 05 O Grav,i1as de SollOl 

Esle e:;labelocimen'o eslá . émpre importando f.z Duas novas e Ile alia oovidade, e o suu ｉｬｲｾｧｲ｡ｭｕｬ｡＠ é vender 6 d' I . 
plelarncnle sem compelldor. saio lelro, o com· 

$íOO 

POR BAIXO DO SOBRADO : . 8 RUA 00 JOÃO PIl"TO 

I •• oceaelo Ｂｯｾ＠ da Coe'. Camplo" 
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